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«Os problemas socioeconómicos derivados de uma certa 
marginalização que existe-sem-existir, agravada pelos 
choques culturais, sobretudo em bairros degradados, 
conduzem, não só o jovem das minorias étnicas como 
os das minorias económicas, a uma situação de impasse 
na escola, tornando-os céticos da sua utilidade e dos 
seus resultados finais para alcançar uma melhoria de 
vida, um status diferenciado. Apesar de tudo, a 
exigência de liberdades a todos os níveis pela 
juventude, que não é apanágio dos jovens das minorias, 
se é devida à mudança é também ela fator de mudança 
cultural, extravasando para a família, para o grupo, 
para a própria sociedade, cujas instituições acabam por 
ser abaladas no seu conservadorismo atávico. A escola, 
porque dela se trata neste trabalho, tem que ser 
reconvertida para estar apta a acompanhar a mudança, 
e se essa reconversão passa pela sua modificação física, 
arquitetural, funcional, ela terá que ser sobretudo, e em 
primeiro lugar, transformativa das mentalidades dos 
professores. Tem que aceitar, reconhecer e respeitar a 
diferença – da cor e da cultura – dos seus utentes, 
projetando-se para uma forma de multiculturalismo 
pedagogicamente eficaz para que o ensino conduza a 
uma real igualdade de oportunidades. Cada vez mais a 
função da escola, por ter que substituir a família na 
educação da criança, é preparar os jovens para que se 
sintam autoconfiantes ao entrar na vida ativa como 
cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de se 
imporem por si próprios dentro de um espírito 
democrático, sejam europeus, africanos, asiáticos, 
membros ou não das minorias. Para isso, a escola tem 
que elaborar e transmitir valores consentâneos com 
aquilo que a sociedade exige da educação como um 
todo, para que o jovem possa olhar de frente o sucesso 
escolar independentemente da sua origem étnica, sem 
com isso se desligar da sua etnicidade ou seja, se 
identifique consigo próprio e o seu grupo de pertença 
antes de se identificar com a sociedade onde vive. A 
escola tem que aprender a integrar os seus alunos de 
minorias étnicas e não a assimilá-los, conforme os 
princípios do multiculturalismo. Esta a questão 
fundamental para que esses alunos sintam que afinal a 
escola também lhes pertence, sem pieguices de 
folclorismos de fim de ano desligados da sua realidade 
cultural mais profunda que é a capacidade consciente do 
jovem se sentir diferente sem se sentir desinserido do 
grupo maioritário.» 

Tavares, M. V. (1998). O insucesso escolar e as minorias 
étnicas em Portugal: uma abordagem antropológica da 
educação. Instituto Piaget. 
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